EXPERIMENTOS INTEIRAMENTE CASUALIZADOS COM UM ÚNICO FATOR


Nessa unidade estudaremos experimentos inteiramente casualizado com um único fator. Esse fator pode ter vários níveis (ou tratamentos).

Quando dispomos de um terreno bem uniforme; experimentos de laboratório, onde as condições são muito uniformes; experimentos com animais, quando o rebanho é muito homogêneo; ou ainda, no caso de vasos, se a posição destes for mudada com freqüência ao acaso, o experimento inteiramente casualizado é o mais recomendado. 


Estamos realizando um Experimento Inteiramente Casualizado quando os tratamentos são designados às unidades experimentais sem qualquer restrição. Para isso as unidades experimentais precisam ser similares. 


Os experimentos inteiramente casualizados apresentam certas vantagens importantes em relação a experimentos de delineamentos mais complexos, tais como:

a) qualquer número de repetições ou de tratamentos pode ser usado e o número de repetições pode variar de um tratamento para outro sem que isto impeça a análise;

b) o número de graus de liberdade para o resíduo é o maior possível.

Obs.: apesar do referido no item a), devemos, em geral, usar o mesmo número de repetições para todos os tratamentos. Entretanto, a morte de animais ou plantas, ou outras causas que levem à perda de parcelas, podem reduzir o número de repetições de alguns tratamentos. Isso torna os cálculos na análise de variância mais trabalhosos. Caso não se possa ter o mesmo número de repetições, recomenda-se que o grupo de controle tenha um número maior de repetições.


A principal desvantagem deste tipo de experimento é que geralmente conduz a estimativas bastante altas da variância residual, pois as variações de toda ordem, além das que se atribuem a tratamentos, são tomadas como variações de acaso.

Exemplo: Para comparar a produtividade de quatro variedades de milho, um agrônomo tomou vinte parcelas similares e plantou a variedade A em cinco parcelas, a variedade B em outras cinco parcelas e assim por diante, até completar as vinte parcelas. É claro que o agrônomo sorteou uma variedade para cada parcela. O esquema está representado abaixo. Este é um experimento inteiramente ao acaso, com quatro tratamentos (variedades) e cinco repetições. 
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A produção de milho (em kg/100m2) de cada variedade em cada parcela é mostrada na tabela abaixo.

Produção de milho em kg/100m2 segundo a variedade 

	Variedade

	A
	B
	C
	D

	25

26

20

23

21
	31

25

28

27

24
	22

26

28

25

29
	33

29

31

34

28


Comparando-se as médias e plotando-as em um gráfico, pode-se afirmar que há diferença de produção entre as variedades?

 

Até que ponto as diferenças observadas entre as médias de variedades são suficientemente grandes para serem tomadas como evidência de que o efeito das mesmas sobre a produção de milho é estatisticamente diferente?


A Análise de Variância compara a variabilidade encontrada dentro dos grupos com a variabilidade existente entre os grupos. Nesse caso, a variabilidade dentro de cada variedade é explicada pelo acaso, ou seja, soma dos efeitos de diversos fatores, como qualidade da variedade, localização da parcela, exposição ao calor ou a ventos, etc, que variam ao acaso (ou seja, não foram controladas pelo pesquisador). Já a variabilidade entre as médias das variedades tanto pode ser explicada pelo acaso (se o efeito das variedades for igual) como pelo fato de as variedades terem resultados diferentes. 

Graus de liberdade: Os graus de liberdade representam o número de informações úteis existentes nos dados e seu uso aumenta a não tendenciosidade das medidas de variabilidade. Ou seja, para calcular uma variância, deve-se conhecer a média. Uma vez que se conheça a média, uma das informações é inútil.

O primeiro passo é a formulação das hipóteses:

Hipóteses:

H0: todas as variedades possuem em média a mesma produção.

Ha: pelo menos uma variedade possui produção média diferente das demais.

Para a Análise de Variância pode-se utilizar duas formas de cálculo:

- Comparação da Variância dentro dos Grupos com a Variância entre os Grupos


A forma de cálculo segue os seguintes passos:

· Calcula-se a média e variância para cada grupo;

· Calcula-se a variância entre os grupos;

· Compara-se a variância entre os grupos com a variância dentro dos grupos.

Obs.1: Como as médias são “n” números concentrados em uma informação única, não é justo comparar sua variância com aquela calculada utilizando as observações originais. Assim, considerando que a variância das médias é a variância das observações que geraram a média, dividida pelo número de repetições, então, a estimação da variância do resíduo utilizando as médias, deverá ser a variância das médias dos níveis do tratamento multiplicada pelo número de repetições - as quais ocasionaram a média. (É como se estivéssemos “expandindo” a informação).
 

- Utilização do Formulário

Obs.2: As considerações só são válidas se o processo for aleatório na designação dos tratamentos às parcelas.

EXPERIMENTO INTEIRAMENTE CASUALIZADO COM NÚMERO DIFERENTE DE REPETIÇÕES


Os projetos balanceados (mesmo número de repetições) oferecem várias vantagens sobre os projetos desbalanceados, que são:

- são mais fáceis de analisar (cálculos mais fáceis de fazer e entender);

- o poder do teste é maximizado se as amostras são de igual tamanho;

- embora a análise de variância possa levar a resultados enganosos se uma ou mais de certas suposições não se ajustam aos dados, o ajuste das suposições influencia menos se o projeto é balanceado.

O desbalanceamento acontece, às vezes, devido à desistência de pessoas que estão participando de um experimento, morte de animais, etc. Contudo, projetos que são pouco desbalanceados (uma ou duas observações a menos) quase sempre são projetos tão bons quanto os balanceados.

Existem métodos para estimação de dados perdidos para analisar o experimento como se fosse balanceado.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

Ex.: Consideremos os mesmos dados do exemplo anterior, mas suponhamos que uma galinha comeu as sementes de um dos canteiros que recebeu a variedade A, ou que por qualquer outro motivo a variedade A só foi plantada em quatro canteiros apenas. Os dados a analisar serão, pois, os da tabela abaixo.

Produção de milho em kg/100m2 segundo a Variedade de Milho

	Variedade de Milho

	A
	B
	C
	D
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